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Introdução 
De acordo com o Ministério de Desenvolvimento 

Agrário - MDA, alimentos orgânicos são produtos de 
origem vegetal ou animal obtidos através de um sistema 
de produção agropecuário ou de processo extrativista 
sustentável e não prejudicial ao ecossistema local, 
podendo ser comercializados de forma in natura ou 
processados. A crescente conscientização das pessoas 
quanto à preservação do meio ambiente vem 
impulsionando a procura por esse tipo de alimento. 

De acordo Clementin (2014), o Brasil destaca-se 
na produção orgânica de açúcar, soja, café, óleos, 
amêndoas, mel e frutas e é considerado o país de maior 
potencial de produção orgânica para exportação, sendo 
que 60% da produção orgânica brasileira destina-se ao 
mercado internacional. Os produtos comercializados como 
commodities são exportados e as frutas, legumes e 
verduras são comercializados no próprio pais.  

O objetivo geral do trabalho é apresentar e analisar 
a evolução da produção de alimentos orgânicos no Brasil. 
Especificamente, pretende-se apresentar a estrutura de 
sua cadeia produtiva e também apresentar dados de 
produção e exportação de produtos orgânicos no Brasil. 
Além disso, pretende-se apresentar e analisar as principais 
políticas de estímulo à produção de orgânicos no Brasil. 

Resultados e Discussão 
Caracterização da Cadeia Produtiva de Orgânicos no 
Brasil: a cadeia produtiva de produtos orgânicos é 
organizada em oito elos, como apresentado 
esquematicamente na Figura 1. 

 
Figura 1. Segmentos da cadeia produtiva de orgânicos. 
Fonte: Ormond, 2002 
 
Aspectos econômicos da produção de orgânicos no 
Brasil: O interesse por esses produtos tem impulsionado o 
crescimento da área plantada sob o sistema orgânico de 
produção no Brasil, principalmente, nas regiões Sul e 
Sudeste, que originou-se a partir de movimentos 
agroecológicos, com base nas associações de pequenos 
produtores. Além dessas regiões, observa-se na Tabela 1, 
a importância da região Nordeste, quanto ao número de 
produtores e ao número de unidades de produção no ano 
de 2013. Destaca-se que de 2012 a 2013, houve 

crescimento de 22,16% no número de produtores de 
alimentos orgânicos no Brasil. 
Tabela 1. Número de produtores e unidades produtoras 

orgânicas no Brasil em 2013. 

 

Produtores 
Unidades de 

produção 

Norte 317 1.023 

Nordeste 2.796 3.198 

Centro-oeste 247 269 

Sudeste 1.463 2.409 

Sul 1.896 3.165 

Total 6.719 10.064 

Fonte: Cadastro Nacional de Produção Orgânica, 2014. 
 
Políticas Públicas de estímulo à produção de 
orgânicos no Brasil: o Plano Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica - PLANAPO é o principal instrumento 
de execução da Política Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica (PNAPO). Algumas ações do 
PLANAPO envolvem investimentos nos seguintes 
programas e ações: Programa Nacional para Agricultura 
Familiar - PRONAF, Programa ABC - Agricultura de Baixa 
Emissão de Carbono, PAA – Programa de Aquisição de 
Alimentos e ATER – Assistência Técnica e Extensão 
Rural. 

Conclusões 
O Brasil possui uma enorme capacidade para expandir 

a produção orgânica e as políticas de incentivo à essa 
produção são essenciais para dar dinamismo ao segmento 
produtor. Apesar de crescente, a produção de orgânicos 
ainda é baixa se comparada ao cultivo convencional 
realizado no país, ou quando comparada aos outros países 
produtores. Futuros trabalhos são essenciais para analisar 
fatores que aumentem a competitividade da produção de 
alimentos orgânicos no Brasil e no mercado internacional. 
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